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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO 

1.1 Em 30.08.96, o Senhor Secretário da Educação da Prefeitura Municipal de Santos dirige-se à Presidência deste Colegiado, através de expediente protocolado em 07-11-96, solicitando autorização para o funcionamento de classes de aceleração para atendimento de alunos com defasagem idade-série, de modo a que lhes sejam assegurados a validade de seus estudos e o direito de transferência, nos termos do artigo 13 da Lei nº 5.692/97 e Deliberação CEE nº 15/85.

Em seu ofício, o Senhor Secretário da Educação do município de Santos relaciona as constatações que se constituíram em alvo de sua preocupação e geraram o presente pedido:

- altos índices de defasagem idade-série, nas redes estadual e municipal de ensino: cerca de 25% entre os alunos de 1ª a 4ª séries;

- relação entre os fenômenos de repetência e de evasão escolar;

- ocorrência de desperdício de recursos materiais e humanos;

- falta de adaptação do aluno à escola, exigindo a seleção de alternativas para enfrentar esta situação.

1.2 O projeto encaminhado contém:

* histórico das atividades realizadas pela Prefeitura Municipal de Santos na área educacional, constatando ações relativas:

- ao levantamento do nome dos alunos evadidos em toda a cidade;

- à implantação dos Núcleos de Apoio Pedagógico responsáveis por atividades mais à frente especificadas;

- à aprovação da Lei Municipal nº 1416/95, de iniciativa do Executivo Municipal, que criou o Programa de Apoio à Família com Crianças e Adolescentes em Situação de Risco que, dentre outros benefícios, garante auxílio financeiro para que as crianças possam freqüentar a escola;

- à realização do Programa: “Toda criança na Escola – Escola de Verão”, no mês de janeiro de 1996, aprovado por este Conselho por meio do Parecer CEE nº 20/96. O Programa constou de aulas em período integral, metodologia diferenciada com ênfase no estreitamento das relações professor-aluno e, objetivando a manutenção dos alunos retidos de 1ª a 8ª séries das redes municipal e estadual de ensino, beneficiando 1.179 (um mil, cento e setenta e nove) alunos do município de Santos, em 1995.

* definição do problema – a multirrepetência não atende às necessidades do aluno, tem em vista que:

- o ensino se processa de maneira repetitiva, uma vez que os docentes não se encontram preparados para trabalhar de modo diferenciado com estes alunos;

 - o grupo-classe de idade inferior apresenta interesses diferentes aos destes alunos;

- o fracasso escolar diminui a auto-estima, afetando as possibilidades de sucesso em outras situações intra e extra-escolares; e, finalmente,

- sem concluir o ensino fundamental na idade adequada, o aluno encontra maior dificuldade para ingressar no mercado de trabalho em condições salariais competitivas.

* justificativa – tendo em vista as realizações anteriores e os resultados obtidos com a adoção do Programa “Toda Criança na Escola – Escola de Verão”, o Secretário da Educação do Município de Santos declara acreditar que a redução do fracasso escolar dependerá da implantação de “classes de aceleração” no ensino fundamental e da mudança de mentalidade dos educadores, de modo a possibilitar a superação do “modelo do dano” por atitudes e valores correspondentes ao “modelo do desafio”.

* principais prioridades das “Classes de Aceleração”:

- cumprir os conteúdos programáticos com especial atenção para o tratamento interdisciplinar dos mesmos;

- reforçar e estreitar o vínculo professor-aluno;

- resgatar a auto-estima dos alunos;

- resgatar a capacidade que os alunos possuem para aprender;

- desenvolver a capacidade de expressão oral, escrita, corporal, musical e artística dos alunos com metodologia dinâmica em que o trabalho em grupo seja incentivado;

- realizar aulas práticas e visitas a locais históricos;

- preparar o aluno para o exercício da cidadania.

* objetivos:

- eliminar ou reduzir a defasagem idade-série de alunos de 1ª a 4ª séries do ensino fundamental;

- encaminhar às redes municipal e estadual de ensino,  “após o processo de aprendizagem acelerada”, alunos com auto-estima recuperada, capacidade de socialização e de aprendizagem e com domínio do conteúdo das disciplinas cursadas;

- resgatar na família o sentimento de competência educadora;

- possibilitar, no mínimo, a conclusão do ensino fundamental “aos adolescentes que procuram o mercado de trabalho”.

- reduzir “os custos advindos da ineficiência do sistema de ensino, principalmente causados pela multirrepetência”.

* metas:

- criar, em 1996, como projeto piloto, 07 (sete) classes de aceleração, com capacidade para 210 vagas, na EMPG Prof. Pedro Crescenti; 02 (duas) classes de aceleração com 50 vagas na EMPG Prof. Antonio Demóstenes de Souza Britto; e obter, a partir de 1997, com estas ações, a redução de 70% das matrículas com defasagem idade-série.

* população alvo:

- crianças a partir e 09 (nove) anos de idade e com defasagem idade-série de, no mínimo, 02 (dois) anos.

* pessoal docente, técnico-pedagógico, técnico e administrativo envolvidos;

- docentes: professores da rede municipal que assumirão as classes por opção;

- equipe pedagógica – composta por 7 professores e responsável pela elaboração e acompanhamento dos roteiros de trabalho de professores e alunos; a partir de 1996, esta equipe passou a trabalhar no Plano Pedagógico anexo;

- SOS Pedagógico: órgão intra-escolar que atende ao professor e à criança quando existir situação de risco na aprendizagem;

- pessoal técnico, Conselho de Escola, pessoal administrativo: o mesmo da escola regular que funciona no prédio;

- pessoal de manutenção e limpeza: conforme o padrão das escolas municipais, é o estabelecido no contrato de terceirização dos serviços e de fornecimento de material;

* informações sobre merenda escolar – reforçada, conforme o padrão das escolas municipais de Santos.

* organização e funcionamento:

- número de classes – 09 (nove), em 1996;

- número de alunos por classe – máximo de 25 (vinte e cinco) alunos;

- matrícula – voluntária para o aluno, obedecido o critério de defasagem idade-série e de idade mínima já aludido;

- carga horária – 06 (seis) horas diárias, de segunda a sexta-feira e 02 (duas) horas aos sábados;

- número de dias letivos: 107 (cento e sete) na EMPG Prof. Pedro Crescente e 89 (oitenta e nove) na EMPG Prof. Antonio Demóstenes de Souza Britto, conforme calendário escolar anexo; no mês de janeiro de 1997, a freqüência “fica condicionada à necessidade de cada aluno, definida pelo professor”;

- módulos – os conteúdos programáticos referentes às quatro primeiras séries do ensino fundamental foram distribuídos em oito módulos; o aluno mudará de módulo à medida em que cumprir os objetivos propostos; vencendo os oito módulos, estará em condições de ingressar na 5ª série;

- componentes curriculares abrangidos – além das matérias do Núcleo Comum, haverá Educação Musical e Teatro; as atividades de expressão escrita, oral, artística e corporal funcionarão como elo de ligação entre as disciplinas, de modo a integrá-las propiciando ao aluno maior ligação com a escola e melhoria de sua auto-estima; o tema motivador das classes será a Fórmula

1 – documentos anexos;

- treinamento e reuniões – haverá reuniões de sensibilização com todo o pessoal da escola e outras específicas para o das classes de aceleração; será feito o treinamento em serviço dos docentes que optarem por trabalhar com as “Classes de Aceleração” e acompanhamento permanente pela equipe pedagógica; pais e comunidade participarão de atividades de sensibilização e de reuniões;

- avaliação dos alunos – na primeira semana de trabalho haverá avaliação diagnóstica dos alunos, cujos resultados nortearão o encaminhamento dos mesmos para os diferentes módulos; a avaliação dos conhecimentos adquiridos será diária e qualitativa, sendo os resultados registrados em ficha de acompanhamento.

- promoção – o aluno mudará de módulo de acordo com seu desenvolvimento quando atingir 70% de aproveitamento em relação aos objetivos propostos e 75% de freqüência, independentemente do tempo gasto e da série.

1.3 Documentos juntados ao pedido:

- 08 (oito) roteiros de trabalhos para os alunos;

- 01 (um) roteiro de trabalho para os professores, contendo os planos de ensino;

- 04 (quatro) cadernos de orientação para os professores;

- 01 (um) caderno de avaliação diagnóstica;

- glossário referente ao tema escolhido, Fórmula I, no contexto do projeto;

- calendário escolar referente ao período – setembro de 1996 a janeiro de 1997;

- quadro curricular;

- termos de visita da comissão de Supervisores de Ensino e manifestação da DE de Santos.

1.4 Entendendo ser criativa a proposta da Prefeitura Municipal de Santos para a solução do problema da multirrepetência, assim como por contar com equipe de professores para dar apoio aos docentes das classes, preparando material e acompanhando o andamento do Projeto, a Comissão designada para exame do assunto propôs o encaminhamento do protocolado a este Conselho.

1.5 Em 03-03-97, a Senhora Secretária da Educação do Município de Santos encaminha o Relatório final das Classes de Aceleração 1996-1997, com as seguintes informações:


Dados do Relatório
Previsto no Projeto

- Número de classes
Pedro Crescenti
6

7


Antonio Britto
2

2

- Número de alunos
Pedro Crescenti      178
          210 vagas


Antonio Britto            38
            50 vagas


Total                       216
          260

- Número de Alunos por turma 

25

- Número de professores * cada duas turmas

  3 professores  
Pedro Crescenti

 6 da própria escola




 e 5 admitidos por




 prova de seleção


Antonio Britto

 3 admitidos por


 prova de seleção


* início das atividades, equipe pedagógica, proposta pedagógica, critério de seleção dos alunos, currículo e módulos foram cumpridos de acordo  com a proposta apresentada; porém, do item avaliação destacamos:

“Na primeira semana houve uma avaliação diagnóstica, que evidenciou a necessidade em desacelerar alguns alunos... Os alunos mudaram de módulos, independentemente da classe e do tempo, não houve menção ou nota, o aluno obtinha promoção ao atingir 70% dos objetivos estabelecidos e 70% de freqüência”.

* aspectos dificultadores da implantação:

- período de remanejamento (setembro);

- insegurança     por     parte   dos   professores, principalmente em matemática, pois desconheciam diversos conceitos matemáticos;

- dificuldade de adaptação ao sistema de rodízio;

- exigüidade de tempo para execução da proposta;

- condições sociais precárias – “a escola Pedro Crescenti está localizada em frente ao dique, onde os alunos moram, em sua maioria, em palafitas. A escola Antonio Britto, embora bem localizada, atende a crianças de asilo. As crianças eram muitas vezes carentes e agressivas e, em alguns casos, até violentas, levando-nos a realizar um verdadeiro trabalho de resgate”. “O envolvimento da família dos alunos ficou prejudicado” pelo fato, inclusive, de trabalharem fora;

- resistência de alguns professores das classes regulares.

* aspectos facilitadores na implantação:

- desejo da criança em progredir;

- envolvimento do pessoal do projeto;

- valorização da área de expressão, atraindo o aluno para diferentes atividades que se realizavam em horários diferentes aos estudos: teatro, vídeo, estudo do meio, artes gráficas, karatê e coral, as quais permitiram que esse interesse se irradiasse para as demais disciplinas;

- passagem para as classes de aceleração foi considerada um prêmio pelos alunos;

- acolhimento positivo pela equipe técnico-administrativa das duas escolas;

- entusiasmo dos alunos ao atingir o sucesso.

* propostas de reformulação do projeto:

- mudar algumas atividades, principalmente as de matemática;

- trabalhar mais a auto-correção junto aos professores;

- realizar, em parcerias com empresas, cursos de confecção, bijuterias, manicure, marcenaria, informática etc;

- acompanhar o desempenho do aluno quando do seu retorno ao ensino regular, para uma avaliação mais real dos resultados alcançados pelo projeto.

* desempenho dos alunos por série e EU:

EMPG Prof. Pedro Crescenti:


Setembro/96
Janeiro/97

1ª
21
03

2ª
54
28

3ª
103
45

4ª
-
38

5ª
-
64

Total
                178          Total
178

02 alunos avançaram 3 séries = 1,12%

74 alunos avançaram 2 séries = 41,57%

73 alunos avançaram 1 série = 41,01%

28 alunos permaneceram na mesma série, sendo que na maioria por faltas = 15,73%

EMPG Antonio Demóstenes de Souza Britto:


Setembro/96
Janeiro/97

1ª
05
02

2ª
10
03

3ª
23
11

4ª
-
04

5ª
-
18

Total
                 38           Total
38

22 alunos avançaram 2 série = 57,89%

09 alunos avançaram 1 série = 23,68%

07 alunos permaneceram na mesma série = 18,42%

* previsão orçamentária:

- após apresentar vários quadros demonstrativos a respeito dos gastos e despesas extras baseando-se na situação da EMPG Prof. Pedro Crescenti, o relatório indica que as classes de aceleração apresentam uma economia líquida no valor de R$98.200,00.

- Conclusão: “Acreditamos que, se houver uma continuidade do projeto, com criteriosa reavaliação e um tempo maior para sua execução, obteremos muito mais sucesso, não só no que diz respeito a uma economia, em termos de orçamento, mas principalmente em promoção ao aluno como pessoa.”

1.6 Acompanham o relatório final os relatórios referentes a alguns componentes curriculares com as informações a seguir:

- Educação Física: centrados em jogos cooperativos, tendo em vista as características da clientela;

- Língua Portuguesa: inicialmente, houve, na EMPG Prof. Pedro Crescenti, resistência por parte dos alunos e certa dificuldade por parte dos professores, por não terem recebido treinamento; mas, com o decorrer do tempo, foram sendo amenizados. Na EMPG Prof. Antonio Demóstenes de Souza Britto, os alunos apresentaram maior interesse e disciplina. Os professores, já treinados, apresentaram ótimo desempenho.

No final do projeto, era constatável a mudança de comportamento, posto que os alunos se tornaram mais participativos, confiantes e questionadores. Passaram a se expressar com mais criatividade, maturidade e prazer na construção de seus próprios textos.

- Matemática: “a estratégia adotada foi a de proporcionar aos alunos atividades diferentes das que eles já trabalharam no ensino regular, com os mesmos objetivos a serem apreendidos”.

Na EMPG Prof. Pedro Crescenti, surgiram, inicialmente, dois problemas: “o domínio do conteúdo de matemática nas séries iniciais do 1º grau, por parte dos professores e a reação apresentada pelas crianças diante das atividades propostas. Isto só foi sendo solucionado ao longo do processo, pois, para melhor desenvolvimento das atividades por parte  dos alunos, além das discussões com os professores sobre as atividades propostas, foi necessário um embasamento teórico a eles. Quanto às crianças, a partir do momento em que começaram a perceber que já possuiam conhecimentos informais sobre quase todos os conteúdos abordados e que suas experiências e expectativas de vida eram aceitas e incorporadas às atividades, passaram a querer trabalhar cada vez mais esse tipo de atividade.

À medida em que o conteúdo foi sendo incorporado por ambos, as atividades foram sendo trabalhadas quase que no tempo previsto para cada módulo.

Em cada classe de aceleração, 6 h.a. são ministradas por outro professor, que também recebe orientação de atividades para essa faixa etária e multirrepetente. São elas: Educação Física (2), Educação Artística (1), Música (1) e Teatro (2) e é nesse momento que o professor da classe organiza situações de aprendizagem que levem primeiro a ele e depois as crianças a formarem conceitos que as desafiem a procurar respostas ou aprofundar seus conhecimentos em determinados conteúdos, não só de matemática.

Na EMPG Prof. Antonio Demóstemes de Souza Britto, discutiram-se com as professoras os objetivos e as estratégias a serem atingidos pelos alunos e, às terças-feiras, participavam das discussões sobre as atividades dos módulos.

Nessa escola, as dificuldades encontradas pela equipe foram menores porque as professoras haviam participado de um processo seletivo e já estavam engajadas no objetivo do projeto.

Diante do elemento facilitador, foram admitidas outras 6 professoras, que também participaram desse processo seletivo, para auxiliarem as classes de aceleração da EMPG Prof. Pedro Crescenti, pois a realidade social desta escola requeria primeiro um trabalho de socialização e resgate de auto-estima, talvez pelo fato de as crianças já estarem acostumadas ao fracasso escolar. 

Há necessidade de rever algumas das atividades de matemática propostas em cada módulo, pois a prática nos mostrou sua inviabilidade, devido ao material proposto a elas nem sempre estar disponível na hora de aplicá-las.

Algumas professoras pediram que fosse diminuído o número de atividades de matemática propostas em cada módulo, mas isto é inviável, pois a construção do conhecimento não se dá com a aplicação aleatória de algumas atividades, mas sim com o alcance dos objetivos propostos onde muitos precisam ser retomados, a fim de que todos, alunos e professores, aprendam a raciocinar.

Ao término do ano letivo previsto no projeto, ou seja, janeiro de 97, obtivemos nas duas escolas, das 216 crianças que participaram, uma transferida no meio do processo, aproximadamente 16% retidas na série de origem, principalmente por necessitarem vivenciar situações de alfabetização; 38% de alunos promovidos para três séries seguintes.

Para uma melhor aplicação desse projeto, acreditamos que se faz necessário, antes do trabalho efetivo com os alunos, de um treinamento aos professores, onde fique mais claro, para eles, os objetivos propostos, o embasamento teórico, a prática de atividades com o material proposto, bem como a criação de outras atividades com o mesmo objetivo para trabalharem com aqueles alunos que ainda não atingiram os objetivos propostos, chegando assim à retenção zero”.

- Ciências – “O primeiro entrave foi a própria educação formal do processo educacional, onde o currículo de ciências é recebido como herança e com a qual às vezes não se sabe muito bem o que fazer, principalmente nas séries iniciais do 1º grau. Apsar de os alunos estarem “acomodados”, os conceitos de ciências vêm por caminhos que não são compreendidos por eles.

Daí a importância do preparo do professor que veio trabalhar com essas crianças. O trabalho foi-se tornando mais fácil, à medida em que os professores compreenderam e assumiram essa “nova” postura metodológica.

Os professores demonstraram insegurança em tratar assuntos relacionados a ciências, mesmo tendo em mãos o manual de orientação, ficando clara sua falta de autonomia e bagagem conceitual. Em parte esse problema foi solucionado, pois nas trocas de experiências com a equipe, foi garantido o espaço para reflexão, estudo e sugestões de ordem prática de encaminhamento das atividades; foram também fornecidos textos de apoio teórico para o professor.

Interessante foi constatar a mudança de postura dos alunos ao passeio no Jardim Botânico, no início do projeto e ao Orquidário, já no final. No Jardim Botânico, foi um simples passeio; já no Orquidário, foi gratificante observar a mobilização das crianças em fazer perguntas e procurar entender as explicações dadas no trajeto e no local da visita; verdadeira aula de ecologia e cidadania. De volta à escola, houve discussão sobre a visita, produção de textos, confecção de cartazes e desenhos.

No desenvolvimento do projeto ficou claro que: não se pode exigir que o professor deflagre um processo que não vivenciou, que busque a participação das crianças se ele mesmo é um ser passivo diante do mundo, que incentive a criatividade se ele não é criativo; que se abra à comunidade se não tem auto-confiança – resquícios de sua formação.

O importante é manter contato diário, a fim de incentivá-los a falar mais sobre suas dificuldades e necessidades, possibilitando sua maior participação e comprometimento com a educação.”

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria que ora está sendo submetida ao exame deste Colegiado não é mais um projeto. Trata-se de uma situação já desencadeada e levada a efeito em 1996 e em janeiro do corrente ano.

A Secretaria Municipal de Educação de Santos, ao planejar sua ação em favor dos alunos multirrepetentes, o fez, todavia, de maneira conseqüente. Partiu de um Programa previamente analisado e aprovado através do Parecer CEE nº 20/96 e, conforme  explicitado no histórico das atividades realizadas, lastreou-se em um arcabouço de ações que implicaram a:

- identificação, na comunidade, de alunos com defasagem idade-série, dentro de critérios previamente selecionados;

- preparação de instrumento legal (Lei Municipal nº 1416/95) visando permitir um tratamento diferenciado, destinado àqueles que se afastaram da escola, por terem ingressado no mercado de trabalho;

- criação de incentivos aos esforços dos alunos; a previsão de uma forma participativa para os pais dos alunos no trabalho pedagógico da escola;

- elaboração de uma estratégia interessante e diferente do trabalho usual em sala de aula; e

- utilização da avaliação permanente para sinalizar os avanços e bloqueios momentâneos.

Cuidou, também, a Secretaria de Educação de Santos, de outro ponto fundamental – a assistência ao professor, criando mecanismos de apoio, condição importante quando se trata de inovação pedagógica.

Os dados do relatório final demonstram que, apesar de algumas dificuldades encontradas tanto por parte dos professores como dos alunos, o resultado do desempenho dos alunos é promissor – em ambas as escolas o avanço dos alunos em uma ou mais séries gira em torno de 80%, com mudanças comportamentais significativas. Em relação ao custo-aluno, os dados indicam que as classes de aceleração apresentam uma economia considerável.

Com a proposta de reformulação do projeto apresentada e com mais tempo para sua execução, a equipe responsável acredita que obterá mais sucesso, tanto do ponto de vista de investimento financeiro, como de promoção do aluno como pessoa.

O presente projeto merece o reconhecimento e apoio, pois é uma possibilidade de a escola intervir no problema já crônico da repetência e evasão, cuja raiz, sem dúvida, encontra-se nas primeiras séries. Ressalte-se que as classes de aceleração propostas procuram oferecer a esses alunos um ensino adequado. Essa adequação não significa um ensino menos exigente, mas a possibilidade de um ensino alternativo, com atividades estimulantes e com desafios significativos, que promovem expectativas mais positivas nos alunos, além de recuperar a sua auto-estima e capacidade de socialização. E, ainda, encontra respaldo nos arts. 22 e 23 da nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, que tratam, respectivamente, da finalidade da Educação Básica de “desenvolver o educando, assegurar-lhe a formação comum e indispensável para o exercício da cidadania e fornecer-lhe meios para progredir no trabalho e em estudos posteriores” e da organização da Educação Básica “em séries anuais, períodos semestrais, ciclos, alternância regular de períodos de estudos, grupos não seriados, com base na idade, na competência e em outros critérios, ou por forma diversa de organização, sempre que o interesse do processo de aprendizagem assim o recomendar”.

A solicitação contida na inicial se refere a pedido de autorização de funcionamento; entretanto, tendo em vista que se trata de uma situação de fato, há que se regularizar a vida escolar dos alunos que cursaram as Classes de Aceleração criadas pela Secretaria Municipal de Educação de Santos, para fins de continuidade de estudos e transferência, quando for o caso.

2. CONCLUSÃO

À vista do exposto:

2.1 Autoriza-se o funcionamento de classes de Aceleração na EMPG Prof. Pedro Crescenti e na EMPG Antonio Demóstenes de Souza Britto, da Prefeitura Municipal de Santos;

2.2 convalidam-se os estudos dos alunos que freqüentaram as referidas classes de aceleração, no período de setembro de 1996, até a presente data;

2.3 toma-se ciência do Relatório final apresentado pela Secretaria Municipal de Educação de Santos.

São Paulo, 07 de julho de 1997

a) Consª Raquel Volpato Serbino

                  Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DO ENSINO DO PRIMEIRO GRAU adota, como seu Parecer, o voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Eliana Asche, Francisco Antonio Poli, Francisco José Carbonari, Marilena Rissutto Malvezzi, Nacim Walter Chieco, Neide Cruz e Raquel Volpato Serbino.

Sala da Câmara do Ensino do Segundo Grau, em 29 de julho de 1997.

a) Cons. Nacim Walter Chieco

                    Presidente da CEPG

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara do Ensino Fundamental, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 20 de agosto de 1997.

BERNADETE ANGELINA GATTI

                 Presidente
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